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Em sua rev1sao do gênero Carollia, Pine 
(1972) reconheceu quatro espécies: C . perspi· 
cillata (Linnaeus, 1758) ; C. brevicauda (Schinz, 
1821 ); C . castanea H . Allen , 1890; C . subru· 
fa (Hahn, 1005) . Com exceção de C . subrufa 
estas espécies ocorrem na América do Sul 
(Pine, 1972). C . castanea foi registrada para 
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Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e Bolívia 
(Pine, 1972); Handley, 1976; Koopman, 1978). 
A presente nota é o primeiro registro desta 
espécie para o Brasi l . 

Tive oportunidade de examinar uma fêmea 
de Carollia castanea, coletada por Emílio Den­

. te em 2.1 de março de 1979, na fazenda São 
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José, rio Peixoto de Azevedo, Chapada dos 
Guimarães, Mato Grosso (aprox. ·1o15'S, 
54°50'W). O animal foi capturado em rede de 
espera (" mist net "). armada em floresta pri­
mária, a cerca de 400 m de altitude. O exem­
plar, conservado em álcool , foi depositado na 

coleção do Departamento de Zoologia, Univer­
sidade Estadual de Campinas (ZUEC 1018). 
Medidas externas e cranianas foram tomadas 
de acordo com o critério de Pine (1972). O 
tubo digestivo foi extraído para análise do seu 

conteúdo . 

O espécime aqui estudado apresenta as 
seguintes medidas (mm): antebraço, 34,9; tí­
bia , 14,3; comprimento do crânio, 19,5; com­
primento côndilo-incisivo, 16,8; comprimento 

palatal , 8,4; largura da caixa craniana, 8,6; 
comprimento da série de dentes superiores, 
G,2; comprimento da série de dentes inferio­
res. 6,7; comprimento da mandíbula, 12,9. 

O exemplar de Carollia castanea, do rio 
Peixoto de Azevedo, concorda bem com a des­
crição da espécie apresentada por Pine (1972). 
f:lm sua revisão do gênero . Segundo o autor 
citado, esta espécie é a menor forma de Ca­
rollia e com caracteres mais divergentes, sen­

do facilmente reconhecida. Não encontrei 
maiores dificuldades em identificar o espéci­
me aqui referido, de acordo com o critério 
usado por Pine (1972). Koopman (1978) já ha­
via assinalado a relativa facilidade para iden­

tificar C . castanea, ao trabalhar com espéci­
mes do Peru. 

Na América do Sul, Carollia castanea está 
praticamente confinada às regiões de baixa 
altitude da Amazônia (Koopman, 1978). ocor­
rendo principalmente em floresta perenifolia 
(Pine, 1972; Handley, 1976). A sua ocorrência 
na Amazônia brasileira podia ser prevista, 
uma vez que fora assinalada na parte amazô­
nica de países vizinhos (Venezuela, Colômbia, 
Peru e Bolívia). Apesar de Husson (1962; 
1978) ter assinalado C . castanea para o Suri­
name, Genoways & Williams (1979) sugerem 
um estudo mais apurado dos dois espécimes 
refer:dos por Husson, para melhores esclare­
cimentos acerca da sua identidade. As medi­
das destes espécimes são muito similares às 
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C: e C . brevicauda, que também ocorre no Su­
riname (Genoways & Williams, 1979). Aparen­
temente, o rio Peixoto de Azevedo é a ocor­
rência mais ocidental registrada para C . cas­
tanea. 

O tubo digestivo do exemplar examinado 
estava praticamente vazio, restando somente 
resíduos aderidos às paredes do estômago, 
ir.testino e reto; desse material, reconheci 
apenas fibras vegetais . Howell & Burch 
(1974), ao examinar espécimes de C . casta­
nea coletados em maio na Costa Rica, encon­
traram somente frutos de Piper spp. (Pipera­
ceae) no seu tubo digestivo. Gardner (1977) 
comentou que esta espécie de morcego se ali­
menta de frutos e insetos . Pouco se conhece 
sobre os hábitos alimentares das diversas es­
pécies de Carollia, com exceção de C . perspi· 
cillata, comum e muito estudada (veja Heithaus 
et ai., 1975; Fleming et ai., 1977; Heithaus & 
Fieming, 1978). Apesar da revisão do gênero 
(Pine, 1972). vários autores têm confundido as 
quatro espécies reconhecidas por Pine, fato 
que dificulta um melhor conhecimento dos há­
bitos alimentares de cada uma delas (Gardner, 
1977). 

Com o presente registro, as espécies de 
Carollia que ocorrem no Brasil são C . perspi· 
cillata, C . brevicauda e C . castanea, • sensu " 
Pine (1972). 

SUMMARY 

The present note ls the first record of the fruit­
eating bat, Carollia castanet , for Brazil . The bat, an 
adult female, was collected at the rio Peixoto de Aze· 
vedo, Chapada dos Guimarães, state of Mato Grosso. 
.Apparently, the rio Peixoto de Azevedo is the eastern­
ntost locality recorded for C. castanea . 
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